


O mamoeiro pode ser atacado por diversas pragas 
que afetam a produção e comercialização dos frutos 
in natura. Dentre essas, destacam-se a varíola ou pinta-
preta, causada por um fungo (Asperisporium caricae) e 
o ácaro-rajado (Tetranychus urticae), consideradas as 
pragas mais comuns da cultura. O manejo dessas 
pragas por meio do controle químico tradicional 
baseia-se em práticas onerosas e potencialmente 
agressivas ao meio ambiente e à saúde humana. Para 
reduzir a quantidade de agrotóxicos aplicados para o 
controle destas pragas, a Embrapa, em parceria com a 
Agência de Defesa Agropecuária do Estado da Bahia 
(Adab), a Comissão Executiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira (Ceplac), a Fazenda Palmares e a extinta 
Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola (EBDA), 
desenvolveu em 2011 a metodologia do monitora-
mento de pragas do mamoeiro, que baseia-se na 
observação, identi�cação e contagem nas folhas e 
frutos de lesões associadas à essas pragas.

Para auxiliar o produtor neste monitoramento, a 
Embrapa Mandioca e Fruticultura desenvolveu o Sistema 
Integrado de Monitoramento de Pragas do Mamoeiro 
(SIMPMamão), software que possibilita a visualização 
dos resultados dos monitoramentos em tempo real (à 
medida em que os dados sejam disponibilizados no 
sistema). O software substitui o uso das planilhas em 
papel e exclui as etapas de tabulação dos dados e 
cálculo dos índices do monitoramento, simpli�cando e 
agilizando a resposta da necessidade ou não do controle 
químico das pragas monitoradas (Figura 1).
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O software permite o cadastro de dois per�s de 
usuário: administrador da propriedade e pragueiro 
(responsável direto pela execução do monitoramento 
no campo), que devem ser cadastrados com e-mail e 
senhas diferentes. No per�l de administrador, o 
usuário pode realizar e gerir o monitoramento e 
controle de pragas da(s) propriedade(s) e talhões e 
também, relacionar seus pragueiros. No per�l de 
pragueiro, o software permite o acesso às planilhas 
digitais para preenchimento dos dados coletados em 
campo (Figura 2). Uma vez carregado na memória do 
dispositivo móvel (celular ou tablet), essas planilhas 
poderão ser preenchidas em modo off-line e, depois, 
tão logo haja sinal de internet (operadora ou wi-�) os 
dados são transferidos.

Durante o monitoramento, a planilha digital deve ser 
preenchida pelo pragueiro com as informações sobre 
infestação de pinta-preta, número total de frutos, 
número total de ácaros-rajados e observações gerais, 
por planta.

Após sincronização dos dados, o sistema mostra, para 
o gestor, o resultado referente à necessidade ou não 
de pulverização com base nos dados do 
monitoramento feito pelo pragueiro (Figura 3). 






